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Abstract

Objective:  To  characterize  the  lingual  frenulum  of  full-term  newborns  using  two  different
protocols and  to  assess  the association  of  the  lingual  frenulum  with  breastfeeding.
Methods:  This  non-probabilistic  sample  consisted  of  449 mother/baby  binomials.  For  the
anatomo-functional  evaluation  of  the  frenulum,  the  Neonatal  Tongue  Screening  Test  and  the
Bristol Tongue  Assessment  Tool  were  used  for  the evaluation  of  the  lingual  frenulum.  Breastfe-
eding was  evaluated  using  the  protocol  proposed  by  UNICEF.  Scores  were  created  (good,  fair,
poor)  to  evaluate  every  aspect  of  the  breastfeeding  to  be observed.  The  results  were  analyzed
through  descriptive  and  inferential  statistics  and  association  tests  (Pearson’s  chi-squared  and
Fisher’s exact  test).
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Results:  The  study  showed  that  14  babies  had a  lingual  frenulum  alteration,  of  whom  three
had difficulties  during  suction,  requiring  frenotomy  in  the  first  week  of  life,  whereas  11  had
no difficulties  during  breastfeeding.  Regarding  the  breastfeeding  evaluation,  410  mother/baby
binomials  had  good,  36  regular,  and three  had  bad  scores.  There  was  a  statistically  significant
association between  the  tongue-tie  test  protocol  and  breastfeeding  (p  =  0.028)  and between
the Bristol  Tongue  Assessment  Tool  protocol  and  breastfeeding  (p  = 0.028).
Conclusion:  Alterations  in  the  lingual  frenulum  are associated  with  interferences  in the quality
of breastfeeding  and thus,  evaluation  of  the  lingual  frenulum  in newborns  is important.
© 2019  Sociedade  Brasileira  de Pediatria.  Published  by  Elsevier  Editora  Ltda.  This  is an  open
access article  under  the  CC BY-NC-ND  license  (http://creativecommons.org/licenses/by-nc-nd/
4.0/).
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Avaliação  do  frênulo  lingual  em  recém-nascidos  com  dois  protocolos  e  sua  relação

com  o aleitamento  materno

Resumo

Objetivo:  Caracterizar  o frênulo  lingual  de recém-nascidos  a  termo,  utilizando  dois  protocolos
diferentes  e verificar  a  relação do  frênulo  lingual  com  o aleitamento  materno.
Método:  A amostra  não  probabilística  foi  constituída  por  449  binômios  mãe/bebê.  Para a
avaliação anatomofuncional  do  frênulo,  utilizou-se  o  protocolo  de  avaliação  do  frênulo  lingual
para bebês  ‘‘Teste  da  Linguinha’’  e  o  Bristol  Tongue  Assessment  Tool.  A  mamada  foi avaliada
com o  protocolo  proposto  pelo  UNICEF.  Foram  criados  escores  (bom,  regular,  ruim)  para  avaliar
cada aspecto  da  mamada  a  ser  observada.  Os  resultados  foram  analisados  através  de estatísticas
descritivas  e  inferenciais  e  testes  de  associação  (Qui-quadrado  de  Pearson  e  Exato  de Fisher).
Resultados:  O  estudo  mostrou  que  14  bebês  apresentaram  alteração  de frênulo  lingual,  nos
quais três  com  dificuldade  durante  a  sucção, necessitando  de  frenotomia  na  primeira  semana
de vida  e 11  sem  dificuldades  durante  a  amamentação.  Quanto  à  avaliação  da  mamada,  410
binômios  mãe/bebê  apresentaram  o  escore  bom,  36  regular  e  3  ruim.  Houve  associação  esta-
tisticamente  significativa  entre  o protocolo  ‘‘Teste  da  Linguinha’’  e amamentação  (p  =  0,028)  e
entre o  protocolo  Bristol  Tongue  Assessment  Tool  e amamentação  (p  =  0,028).
Conclusão:  Alterações  no frênulo  lingual  estão  associadas  a  interferências  na  qualidade  da
amamentação, sendo  importante  a avaliação do frênulo  lingual  em  recém-nascidos.
© 2019  Sociedade  Brasileira  de Pediatria.  Publicado  por  Elsevier  Editora  Ltda.  Este é  um artigo
Open Access  sob  uma  licença  CC BY-NC-ND  (http://creativecommons.org/licenses/by-nc-nd/4.
0/).

Introdução

Nos  seis  primeiros  meses  de  vida, o  leite  materno
deve  ser  fonte  exclusiva  de  nutrição. Teoricamente,  todo
recém-nascido,  sem  comprometimento  orgânico,  apresenta
condições  para  amamentação.1

Os  reflexos  orais do recém-nascido  (RN)  que  garantirão
sua  alimentação  na fase  inicial  do  desenvolvimento  são  três:
busca  ou  procura,  cuja  função  consiste  em  localizar  o peito;
sucção,  que  é a  retirada  do  leite  dos  ductos  mamilares;  e
deglutição.2

A  amamentação está diretamente  relacionada  com
as  funções  de  sucção  e  deglutição,  coordenadas  com  a
respiração.  A participação  dos  movimentos  da  língua  é  fun-
damental,  pois  ela tem a  função  de  fazer  o  vedamento
anterior,  aderida  ao redor  do  mamilo,  e  posterior,  aderida
ao  palato  mole  e  à faringe.3 Assim,  qualquer  restrição à livre
movimentação  da  língua  pode resultar  no  comprometimento
das  suas  funções  e  dificultar  a  amamentação.4

A  alteração  do  frênulo  lingual  ou  anquiloglossia,  popu-
larmente  conhecida  como  ‘‘língua  presa’’,  é  uma  anomalia

congênita,  quando  uma pequena  porção  de tecido,  que
deveria  ter  sofrido  apoptose  durante  o desenvolvimento
embrionário,  permanece  na face  sublingual.5

A anquiloglossia  em  crianças  pode  levar  a uma varie-
dade  de problemas,  como  dificuldades  na amamentação,
impedimentos  da  fala,  má  higiene  oral  e constrangimen-
tos  por  colegas  durante  a  infância  e  adolescência.  O efeito
da  anquiloglossia  sobre  o  aleitamento  materno  tem  sido
motivo  de discussão  na literatura  médica.6 O impacto
funcional  da  ‘‘língua  presa’’  sobre  a  amamentação é
um  ponto  controverso,  uma  vez que  para  alguns  auto-
res existe  uma  tendência  da  limitação  funcional  diminuir
com  o  aumento  da  idade,7 enquanto  para  outros  pesqui-
sadores  é  necessário  identificar  as  alterações  no  frênulo
da  língua  nos primeiros  meses  de vida,  para  evitar  o
desmame  precoce  e,  posteriormente,  as  alterações de
fala.8,9

A falta de critérios  padronizados  para  o diagnóstico  e
classificação  do  frênulo  lingual  é  uma  das principais  críti-
cas da  Sociedade  Pediátrica  Canadense  de Pesquisa,10 foram
encontradas  propostas  de avaliação,  pautadas  em  inspeção
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clínica  visual,  o  que  justifica  a grande  variação na prevalên-
cia  de  anquiloglossia  entre  0,88%  e  12,7%.11---13

Em  20 de  junho  de  2014,  foi  aprovada  a lei  n◦ 13.002,
que  obriga  a  avaliação do  frênulo  da  língua  em  RNs  em
todos  os  hospitais  e maternidades  do Brasil,  o  que pos-
sibilita  a  identificação de  alterações  do frênulo  lingual
e  limitação  dos  movimentos  da  língua,  importantes  para
sucção,  mastigação,  deglutição e  fala.14

Os  estudos  que  relacionam  as  funções  de  sucção  e
deglutição  com  as  variações  anatômicas  do  frênulo  são
escassos.  Assim,  este  estudo  teve  por  objetivo  caracterizar
o  frênulo  lingual  de  recém-nascidos  a termo, com dois  pro-
tocolos,  bem  como  verificar  a relação  do  frênulo  lingual  com
o  aleitamento  materno.

Metodologia

Estudo  transversal,  descritivo,  com  a população constituída
pelo  binômio  mãe/bebê  assistidos  no  Alojamento  Conjunto
do  Instituto  de  Medicina  Integral  Prof.  Fernando  Figueira
(IMIP),  Recife-PE  de  março  a maio  de  2016.  Foi  obtida
uma  amostra  não  probabilística,  pois  participaram  todos  os
bebês  que  nasceram  nesse  período  (demanda  espontânea),
respeitaram-se  os critérios  de  inclusão  e  exclusão.  O tama-
nho da  amostra  foi  calculado  a partir  da  população  infinita.
Para  determinar  o  tamanho  da  amostra  foi  usado  o  programa
EPI-Info  na  versão  7.2.2.2.  e foi  estabelecido  erro  de 5%
com  uma  confiabilidade  de  95%  e proporção  esperada  de
50%,  já  que  não  se conhece  a prevalência  da  anquiloglos-
sia.  Assim,  resultaram-se  384 binômios  acrescidos  de 15%
para  que  eventuais  perdas  não comprometessem  a repre-
sentatividade  da  amostra,  amostra  mínima  de  442,  porém
coletados  449.  Foram  excluídos  recém-nascidos  que  se  ali-
mentavam  artificialmente  (filhos  de  portadoras  de vírus
transmissíveis  através  do  leite  materno  ou que  usavam
medicamentos  os  quais impossibilitavam  a amamentação),
prematuros,  que  tiveram  complicações  perinatais,  como
anomalias  craniofaciais,  doenças  neurológicas  e síndromes
genéticas  visíveis  no  momento  da  avaliação.

Na  coleta  de  dados  fez-se a  avaliação  do  frênulo  lingual
do  bebê  e,  em  seguida,  a  observação do  seu  desempenho  na
mamada  em  seio  materno.  A coleta  foi  feita  por  uma  pesqui-
sadora  e quando  ela encontrava  alteração no frênulo  e  ou
na  mamada  reavaliava  com  uma  segunda  pesquisadora  para
entrarem  em  consenso.  As  duas  pesquisadoras  (cirurgiãs-
-dentistas)  foram  previamente  treinadas  e  calibradas.

Para  avaliação do frênulo  lingual  foi  aplicado  o  Protocolo
de  Avaliação  do Frênulo  Lingual  para  Bebês,  que  permite
verificar  as  características  anatômicas  do  frênulo  da  lín-
gua  e  as  funções  de  sucção  e  deglutição em  bebês.  Esse
protocolo  é dividido  em  História  Clínica,  Avaliação Anato-
mofuncional  e  Avaliação  da  Sucção Não  Nutritiva  e  Nutritiva.
Tem  pontuações  independentes  e  pode ser  aplicado  por  par-
tes  até  o sexto  mês  de  vida.15 Como  o  presente  estudo  foi
feito  em  recém-nascidos  durante  sua  internação  no  Aloja-
mento  Conjunto,  optou-se  pela  aplicação do  protocolo  na
modalidade  de  triagem  neonatal16 (cartilha),  que  consistiu
na  aplicação apenas  da  Parte  I  do Protocolo  (Avaliação Ana-
tomofuncional).  Na  Avaliação Anatomofuncional  observa-se:
postura  de  lábios  em  repouso;  tendência  do  posicionamento
da  língua  durante  o  choro;  forma  da  ponta  da língua  quando

elevada  durante  o  choro;  e  frênulo  da  língua  (espessura,
fixação  na face  sublingual,  fixação  no  assoalho  da  boca).
Para  análise  dos  dados,  considerou-se  como  interferência  do
frênulo  lingual  nos movimentos  da língua  a pontuação  maior
ou  igual  a  7.15,16

Outro  protocolo  usado  para  avaliar  o  frênulo  lingual  foi
o  Bristol  Tongue  Assessment  Tool  (BTAT),  instrumento  sim-
ples,  o  qual  apresenta  escores  e  classificação de  gravidade
do  funcionamento  da  língua.  Ele  é  composto  por  quatro
aspectos  para  avaliação  do  frênulo,  que  são: aparência
da  ponta da  língua; fixação do frênulo  no  alvéolo  inferior;
elevação  da  língua  durante  o  choro  com  a boca aberta;  e
protrusão  da  língua  sobre  a gengiva.  As  pontuações  para  os
quatro  itens  são  somadas,  podem  variar  de  0  a 8; o  escore
de  0-3  indica  redução  grave  de função  da  língua.17

Dando  seguimento,  foi aplicado  o  Protocolo  de  Avaliação
e Observação  da  Mamada  do Unicef,18 escolhido  para  ava-
liar  o  desempenho  do  binômio  mãe/bebê  no  momento  da
amamentação.  É composto  por  cinco  categorias,  aponta
comportamentos  favoráveis  e  comportamentos  indicativos
de  dificuldades  no aleitamento  materno,  aborda  aspec-
tos  sobre  posição, respostas,  estabelecimento  de  laços
afetivos,  anatomia  e  sucção.  Neste  estudo,  computou-
-se  a frequência  de  comportamentos  desfavoráveis  para
cada  aspecto  da  mamada  investigada  e,  de acordo  com  o
número  de comportamentos  negativos  observados,  foram
classificadas  em  escores  (bom,  regular  e  ruim),  conforme
estudo  de Carvalhaes  et  al  (2003),  como  mostra  a
tabela  1.19

Os  bebês  que  apresentaram  alteração  do  frênulo  lin-
gual  e  dificuldade  durante  a sucção  foram  submetidos
à  frenotomia  na  primeira  semana  de vida,  retorna-
ram  ao serviço com  uma  semana  e posteriormente  com
30  dias para  reavaliação.  Os  bebês  que  apresentaram
alteração  do  frênulo  sem  dificuldade  na  amamentação  retor-
naram  ao serviço com  30  dias  e  foram  reavaliados  pela
pesquisadora.  No  retorno,  todas  as  mães  responderam  as
seguintes  perguntas:  ‘‘A senhora  está  amamentando  seu
bebê?’’  ‘‘Já  ofereceu  algum  complemento  alimentar  ao seu
filho?’’  ‘‘Qual  o  motivo  da  complementação?’’

Os  resultados  foram  analisados  estatisticamente  com  o
programa  Statistical  Package  for  the  Social  Sciences  (SPSS),
versão  17.0,  com  análises  estatísticas  descritivas  e  inferen-
ciais.  Para  verificar  a  associação  entre  as  variáveis  frênulo
lingual  e  desempenho  do recém-nascido  na  mamada  no
seio  materno  foram  usados  os  testes  qui-quadrado  de  Pear-
son  e  exato  de Fisher.  Em todas  as  análises  foi  levado  em
consideração  o  nível  de significância  de 5%.

O  estudo  foi  aprovado  pelo Comitê  de Ética  em  Pes-
quisa  com  Seres  Humanos  do  Instituto  de Medicina  Integral
Prof.  Fernando  Figueira  (IMIP),  de acordo  com  o  parecer
n◦ 1.066.444,  de 13  de maio  de  2015.  Cumpre  esclarecer
que  participaram,  apenas,  os bebês  cujas  mães  e/ou  res-
ponsáveis  aceitaram  a participação,  mediante  a assinatura
do  Termo  de  Consentimento  Livre  e  Esclarecido.  Foram  asse-
gurados  o sigilo  de suas  identidades  e o uso das  informações
exclusivamente  para  fins  de pesquisa.

Foram  reexaminados  pelas  duas  pesquisadoras  29  bebês
para  aferir  a concordância  interexaminador  e usou-se  o  teste
estatístico  Kappa  para  análise.  Os  valores  obtidos  foram
entre  0,70  a 1,0, considerado  um  indicativo  de  ótima  con-
cordância.
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Tabela  1  Critérios  para  classificação  dos  escores  empregados  na  avaliação  da  mamada  segundo  cada  aspecto  avaliado.  2003,
Carvalhaes et  al.19

Aspectos  avaliados  Número  de  comportamentos
negativos  investigados

Comportamentos  negativos
observados/  Classificação  dos  escores

Bom  Regular  Ruim

Posição  mãe/criança  05  0-1  2-3  4-5
Respostas da  dupla  06  0-1  2-3  4-6
Adequação da  sucção 06 0-1  2-3  4-6
Anatomia das  mamas 04  0  1  2-4
Afetividade  03  0  1  2-3

Resultados

Dos  449  binômios  mãe/bebê,  240  (46,5%)  recém-nascidos
eram  do  sexo feminino,  porém  com  alteração no  frênulo
a  prevalência  maior  (64,28%)  foi  no  masculino.A  média  da
idade  materna  foi  de  26  anos. A maioria  afirmou  ter  ensino
médio  completo  (42,5%)  e  245 (54,6%)  mães  declararam-se
pardas,  279 (62,1%)  procediam  de  outras cidades  do  Estado
de  Pernambuco  e  173 (38,5%)  tinham  uma renda  de um  salá-
rio  mínimo.

Foi  encontrada  compatibilidade  quanto  à  caracterização
do frênulo  lingual  entre  os  dois protocolos  nos mesmos
bebês.  De  acordo  com  eles,  14  (3,11%)  bebês  apresentaram
alteração  de  frênulo  lingual.  Os  resultados  obtidos  relati-
vos  aos  aspectos  anatômicos,  quando  foi  usada  a Avaliação
Anatomofuncional  do  Protocolo  de  Avaliação do Frênulo  da
Língua,  estão  descritos  na tabela  2.

Os  dados  obtidos  demonstraram  que  a  maioria  dos  RNs
apresentou  postura  dos lábios  fechados  em  repouso,  ten-
dência  do  posicionamento  da  língua  na linha  média  e  forma
da  língua  arredondada.  Quanto  à  visualização  do  frênulo
lingual,  foi  possível  em  233 (51,9%)  recém-nascidos.

A  maioria  dos  bebês  tinha  frênulo  lingual  delgado,  fixado
no  terço  médio  da  língua  e  visíveis  a partir  das  carúnculas
sublinguais  no assoalho  da boca.

Os  resultados  obtidos  a partir  da  aplicação do protocolo
BTAT  estão  apresentados  na tabela  3.  Segundo  o  protocolo,
a  maioria  dos  bebês  apresentou  aparência  da  ponta  da  lín-
gua  redonda,  elevação  completa  da  língua  em  direção ao
palato  duro  durante  o choro  e  a  língua  podia  ser  protruída
sobre  o  lábio  inferior.  Quanto  à  fixação  do frênulo  lingual,
a  maioria  tem  frênulo  anexado  no meio  do assoalho  da
boca.

Quanto  à  avaliação  da  mamada,  também  feita  na  triagem
inicial  na maternidade,  409 (91%)  apresentaram  o escore
bom.  A  maior  causa  de  dificuldades  durante  a  amamentação
foi  a  anatomia  da  mama  da  mãe  (51,3%).  Dentre os 14
recém-nascidos  que  apresentaram  alteração de  frênulo
lingual,  três  apresentaram  dificuldade  durante  a sucção,
necessitaram  de frenotomia  na  primeira  semana  de vida.
Esses  bebês  retornaram  ao  serviço após uma semana,  como
também  após  30  dias  para  reavaliação.  Os  que  não  foram
submetidos  retornaram  com  30  dias  e  foram  reavaliados
pela  pesquisadora.  No retorno,  todos  os  bebês mamavam

Tabela  2  Aspectos  anatômicos  relativos  aos  bebês  e  aos
frênulos  linguais,  segundo  Protocolo  de Avaliação  do Frênulo
da Língua  com  Escores  para  Bebês  ---  Instituto  de  Medicina
Integral  Prof.  Fernando  Figueira,  Recife-PE,  Brasil,  2016

Aspectos  anatômicos  n  %

Postura  de lábios
Fechados  392 87,3
Entreabertos  54  12
Abertos  3 0,7

Tendência  do  posicionamento  da  língua  durante  o choro
Na  linha  média  282 62,8
Elevada  153 34,1
Na linha  média  com

elevação  nas laterais
6  1,3

Baixa  8 1,8

Forma da  língua  quando  elevada
Arredondada  429 95,5
Ligeira fenda  no ápice  8 1,8
Formato  de coração  12  2,7

Espessura
Delgado  446 99,3
Espesso 3 0,7

Fixação do  frênulo  da  face  sublingual  (ventral)  da  língua
No  terço  médio  403 89,8
Entre o  terço médio  e

o ápice
32  7,1

No ápice  14  3,1

Fixação do  frênulo  no  assoalho  da  boca
Visível  a  partir  das

carúnculas  sublinguais
423 94,2

Visível  a  partir  da
crista  alveolar  inferior

26  5,8

Total  de 449 bebês avaliados.

exclusivamente.  E tiveram  aumento  de  peso, em  média,  de
1,100  kg.

Houve  associação  estatisticamente  significativa  entre
o  protocolo  ‘‘Teste  da  Linguinha’’  e a qualidade  da
amamentação  (p  =  0,028)  e  entre  o protocolo  BTAT  e  a qua-
lidade  da  amamentação (p = 0,028)  (tabela  4).
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Tabela  3  Aspectos  anatômicos  e característica  do  frênulo  da  língua,  segundo  aplicação  do  protocolo  para  avaliar  o  frênulo
lingual ---  BTAT  ---  Instituto  de  Medicina  Integral  Prof.  Fernando  Figueira,  Recife-PE,  Brasil,  2016

Aspectos  anatômicos  e  característica  do  frênulo  da  língua  n %

Aparência  da  ponta  da  língua
Forma  de  coração 12  2,7
Língua fenda\entalhada 8  1,8
Redonda 429 95,5

Fixação do  frênulo  no  alvéolo  inferior
Anexado  na  parte  superior\topo  da  gengiva  1 0,2
Anexado na  face  interna  da  gengiva\atrás  25  5,5
Anexado no  meio  do  assoalho  da  boca  423 94,2

Elevação da  língua  durante  o  choro  com  a  boca  aberta
Elevação mínima  8 1,8
Elevação apenas  das  bordas  da  língua  em  direção  ao  palato  duro  6 1,3
Elevação completa  da  língua  em  direção ao palato  duro 435 96,8

Protrusão da  língua  sobre  a  gengiva
Ponta  da  língua  atrás  da  gengiva  4 0,8
Ponta da  língua  sobre  a  gengiva  10  2,2
Ponta da  língua  pode  se  estender  sobre  o  lábio  inferior  435 96,8

BTAT, Bristol Tongue Assessment Tool.
Total de 449 bebês avaliados.

Tabela  4  Associação entre  os protocolos  usados  na avaliação  do  frênulo  lingual  e  amamentação---  Instituto  de  Medicina  Integral
Prof. Fernando  Figueira, Recife-PE,  Brasil,  2016

Variáveis  Amamentação  Análise  estatísticaa

Bom Regular  Ruim

n %  n  %  n  %  p  valor

Anatamofuncional  (TL)
Frênulo  interfere  nos  movimentos  da  língua  11  71,  4  3  28,6  0  0,0  0,028b

Frênulo  não  interfere  nos  movimentos  da  língua  400  92  32  7,4 3  0,6

Btat
Normalidade de  frênulo 400  92  32  7,4 3  0,6  0,028b

Anquiloglossia  severa 11  71,  4  3  28,6  0  0,0

BTAT, Bristol Tongue Assessmen.
Total de 449 binômios mãe/bebê.

a Qui-quadrado.
b Exato de Fisher.

Discussão

O  presente  estudo  encontrou  uma  prevalência  de  frênulo
alterado  dentro  do  intervalo  de  variação encontrado  na lite-
ratura  ---0,8% a 12,7%.11---13,20

Conforme  descrito  na literatura,  os  meninos  parecem
ser  mais  afetados  do que  as  meninas,  o que  foi  evidenci-
ado  na  amostra  estudada,  na qual  foi  predominantemente
masculina.21

De  acordo  com um  parecer  técnico-científico  do  Insti-
tuto  de  Saúde  da  Criança de  São  Paulo,  não há  evidência
científica  suficiente  para  se diagnosticar  alterações no
frênulo  e  sua  relação com  o  aleitamento  materno,  pro-
posta  no  Protocolo  de  Avaliação  do Frênulo  Lingual  para
Bebês.22 O  parecer  informa  ainda  que  não existe  um padrão-
-ouro  para  teste  diagnóstico  da  anquiloglossia.  Autores,

com o  protocolo  Bristol Tongue  Assessment  Tool  (BTAT),
concluíram  que  ele  não  aponta  resultados  seguros  para
afirmar  se crianças  com  ‘‘língua  presa’’  apresentaram
dificuldades  na amamentação.23 Neste  estudo,  os  dois  ins-
trumentos  usados,  Protocolo  de  Avaliação  do Frênulo  da
Língua  com  Escores  para  Bebês  e  o BTAT, foram  eficazes  para
correlacionar  amamentação  às  características  do  frênulo
lingual  (p =  0,028).

É  possível  encontrar  divergências  na literatura  a  res-
peito  da  relação entre  o frênulo  lingual  e  o aleitamento
materno.  Em uma  revisão  de  literatura,  na  qual  critérios  de
diagnóstico  e  tratamento  para  anquiloglossia  foram  avalia-
dos,  em  64  artigos  analisados  evidenciou-se  que  problemas
de  aleitamento  materno  em  recém-nascidos  foram  asso-
ciados  à ‘‘língua  presa’’,  assim  como  encontrado  nesta
pesquisa,  porém  não foram  feitos  ensaios  controlados
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suficientes  para  identificar  uma  opção de  tratamento
ideal.8

A  maioria  dos  bebês  apresentou  escore bom  em  relação
à  avaliação da  mamada.  Isso  pode ser justificado  pelo
fato  de  o IMIP  ser  um  Hospital  Amigo  da  Criança, no qual
as  puérperas  são  orientadas  pela  equipe  de  Neonatologia,
Banco  de Leite  Humano  e  Centro  de  Incentivo  ao  Aleita-
mento  Materno  (BLH/Ciama/IMIP)  desde  o  nascimento  do
bebê,  a  fim  de  que  a amamentação  seja  estabelecida  e
mantida.

A  anquiloglossia  é  uma causa  reconhecida  de dificul-
dade  na  amamentação e, se não  tratada,  pode  causar  dor  e
trauma  no  mamilo,  alimentação ineficaz  e  baixo  ganho  de
peso  infantil.  Em alguns  casos,  essa  condição pode  resul-
tar  em  uma  baixa  produção  de  leite  da  mãe.  O problema,
geralmente,  é  apresentado  na primeira  semana  após  o  nas-
cimento,  porém  seu  efeito na  alimentação é  difícil  de
calibrar.24 Nesta  pesquisa,  dos  14  bebês  diagnosticados  com
anquiloglossia,  11  não tiveram  dificuldades  na amamentação
com  o seguimento  de  30  dias e  foram  acompanhados.  Ape-
nas  três  apresentaram  algum  comportamento  negativo  na
avaliação  da  mamada,  o  que  comprometeu  a  eficácia da
amamentação;  nesses,  foi  verificada  perda  de  peso  e  diante
dessas  dificuldades  foram  feitas  frenotomias  na primeira
semana  de vida.

Vale  ressaltar  neste  estudo  a importância  da  avaliação
do  frênulo  junto  com  a  avaliação  da  mamada  e  a  ocorrência
de  interferência  na amamentação,  como  também  perda  de
peso,  para  justificar  a intervenção  cirúrgica  nas  primeiras
semanas  de  vida.  Essas,  quando  foram  feitas,  ofereceram
melhoria  na sucção nutritiva  dos  bebês  e  relato  de maior
conforto  no  momento  da  amamentação.

Autores  concluíram,  em  sua pesquisa,  que  a  frenotomia
é  um  procedimento  seguro  e  rápido,  com  baixa  morbidade,
que  melhora  os resultados  da  amamentação. Além disso,
a  frenotomia  feita  em  idade  precoce  resulta  em  melhores
resultados  em  termos  de  amamentação.25 Em  uma  revi-
são  sistemática,  um  pequeno  corpo  de  evidências  sugere
que  a  frenotomia  pode  estar  associada  a melhorias  relata-
das  pela  mãe  na amamentação  e, potencialmente,  na  dor
mamilar,  mas  com  pequenos  estudos  de  curto  prazo  com
metodologia  inconsistente,  a força  da  evidência  é baixa
e  insuficiente.26 Em outra  revisão  sistemática,  que consis-
tiu  em  cinco  estudos  clínicos  randomizados  e oito  estudos
de  casos,  os  autores  concluíram  que  a  frenotomia  favo-
rece  a  amamentação em  longo  prazo  em  mais  de 50%  dos
casos.27

Ainda  não  existe  consenso  na literatura  a  respeito  da  efi-
cácia  da  frenotomia  para  o  tratamento  de  anquiloglossia  em
lactentes.22 A importância  da  equipe multidisciplinar  nesse
processo  é  de  extrema  importância,  contribui  para  o diag-
nóstico  de  possíveis  alterações no  frênulo,  na mamada  e na
tomada  de  decisões,  evita  o  desmame  precoce  e  possíveis
alterações  no  sistema  estomatognático.

De  acordo  com  o  estudo  foi  possível  concluir  que
alterações  no  frênulo  lingual  estão  associadas  a interferên-
cias  na  qualidade  da  amamentação, o  que  torna  a avaliação
do  frênulo  lingual  em  recém-nascidos  um  ponto  importante.
Estudos  longitudinais  são  sugeridos  para  melhoria  de  evidên-
cias  científicas  que  contribuirão  para  o  reforço  e  incentivo
da  amamentação exclusiva  nos seis  primeiros  meses  de
vida.
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